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 “Ninguém caminha sem aprender a caminhar, sem aprender a fazer o 

caminho caminhando, refazendo e retocando o sonho pelo qual se pôs a 

caminhar.” 

Paulo Freire 
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Resumo 

 

O futebol americano tem demonstrado um grande crescimento nos últimos 

anos no Brasil a nível amador. No entanto, são escassos os estudo referentes 

aos aspectos motivacionais relacionados aos atletas brasileiros de futebol 

americano. Deste modo, compreender os aspectos psicológicos que estão 

envolvidos na prática esportiva desta modalidade assume um papel de grande 

importância. Com esta compreensão podemos vir a elaborar estratégias para o 

incentivo da participação, adesão e manutenção da prática desportiva, além de 

compreender como estes aspectos podem vir a influenciar o desempenho dos 

atletas. O presente estudo teve por objetivo principal verificar a regulação 

motivacional e a satisfação das necessidades psicológicas básicas e nos 

atletas de futebol americano no Brasil. A amostra foi constituída por 196 atletas 

praticantes de futebol americano, com idades compreendidas entre os 18 e os 

44 anos (�̅�=27,21±6,72). Foram utilizados três questionários, um para avaliar a 

satisfação das necessidades psicológicas básicas (BNSSS), outro para avaliar 

as regulações motivacionais (BRSQ) e por fim questões sociodemográficas dos 

atletas. A análise dos resultados revelou que os atletas apresentaram elevados 

níveis de satisfação das necessidades psicológicas básicas e que a regulação 

motivacional destes atletas é maioritariamente identificada, integrada e 

intrínseca. As satisfações das necessidades psicológicas básicas 

apresentaram uma correlação positiva com as regulações mais autônomas, 

além disto, a Amotivação apresentou correlações negativas com todas as 

necessidades psicológicas básicas. Assim, de maneira geral, verificamos que 

os atletas brasileiros de futebol americano apresentam um perfil de motivação 

autodeterminado com elevados níveis de satisfações das necessidades 

psicológicas básicas. 

PALAVRAS-CHAVE: FUTEBOL AMERICANO, MOTIVAÇÃO, TEORIA DA 

AUTODETERMINAÇÃO, NECESSIDADES PSICOLÓGICAS BÁSICAS. 
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Abstract 

American football has shown great growth in recent years in Brazil, at amateur 

level. However, studies on the motivational aspects related to Brazilian athletes 

of this sport are scarce. Thus, understanding the psychological aspects that are 

involved in this sport practice plays a major role. With this understanding we 

can come up with strategies to encourage participation, adherence and 

maintenance of sports practice, and understand how these aspects may 

influence the performance of athletes. The main objective of this study was to 

verify the motivational regulation and the satisfaction of basic psychological 

needs in brazilian football athletes. The sample consisted of 196 practicing 

soccer players, aged between 18 and 44 years old (�̅�=27,21±6,72). Three 

questionnaires were used, one to assess the satisfaction of basic psychological 

needs (BNSSS), another to assess the motivational regulations (BRSQ) and 

finally sociodemographic questions of the athletes.  The analysis of the results 

revealed that the athletes presented high levels of satisfaction of the basic 

psychological needs and that the motivational regulation of these athletes is 

mostly identified, integrated and intrinsic. Satisfactions of basic psychological 

needs were positively correlated with more autonomous regulations, and 

motivation was negatively correlated with all basic psychological needs. Overall, 

we found that brazilian football athletes have a self-determined motivation 

profile with high levels of satisfaction of basic psychological needs. 

 

KEY WORDS: AMERICAN FOOTBALL, MOTIVATION, THEORY OF SELF 

DETERMINATION, BASIC PSYCHOLOGICAL NEEDS. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

De origem norte-americana, o futebol americano é um esporte que se 

desenvolveu a partir do outro mais antigo, o Rúgby. Por meio do Rúgby, 

esporte de origem inglesa, esta modalidade esportiva sofreu modificações e 

adaptações ao longo da sua história até o formato atual, mas mantendo a 

característica de ser um esporte de “conquista” de território, de contato físico e 

de caráter coletivo.  

Segundo pesquisa realizada em 2011 o futebol americano profissional é 

o esporte preferido por 36% dos americanos e em segundo lugar estão o 

baseball e o futebol americano universitário com 13% cada (Harris Interactive, 

2012). 

O futebol americano expandiu-se em nível mundial, principalmente, pela 

transmissão da National Football League (NFL), campeonato nacional 

americano que acontece no segundo semestre do ano e a midiatização em 

torno deste. Os jogos são transmitidos para entorno de 160 países com fãs 

espalhados por todos os continentes (Costa et al., 2017) 

No Brasil, o esporte ainda é relativamente novo, mas vem crescendo 

bastante nos últimos anos (Pons, 2013) e já aparece como 10º esporte favorito 

e 10º mais praticado pelos brasileiros segundo pesquisa da Delloite (2011). 

Segundo Souza et al., (2015) o futebol americano é a modalidade esportiva 

com maior crescimento no número de praticantes e espectadores nos últimos 5 

anos.  

Atualmente, não há dados fixos referentes a quantidade de equipes de 

futebol americano existentes no Brasil. A Confederação Brasileira de Futebol 

Americano (CBFA) realiza estatísticas na busca de dados, porém novos times 

são formados e buscam, em um primeiro momento, se consolidarem para 

depois firmarem o registro junto as federações nos respectivos estados. No 

entanto, julga-se que existam mais de cem equipes no país, dentre masculinas 

e femininas.  

O interesse pessoal por este estudo surgiu pela minha vivência no 

Futebol Americano, que pratico desde 2016, tendo passagem pelos times de 

São Leopoldo Mustangs, Cruzeiro Lions (Brasil) e Portuscale Dragons 



20 
 

(Portugal). Tendo contato direto com o esporte vejo um indicador forte em 

relação ao aumento de praticantes e a grande aceitação das pessoas quando 

acabam conhecendo esporte, mas pouco conheço sobre os motivos que levam 

à prática desse esporte. 

Nesse contexto, compreender os aspectos psicológicos que estão 

envolvidos na prática esportiva desta modalidade assume um papel de grande 

importância. Com esta compreensão podemos vir a elaborar estratégias para o 

incentivo da participação, adesão e manutenção da prática desportiva, além de 

compreender como estes aspectos podem vir a influenciar o desempenho dos 

atletas de futebol americano no Brasil. 

Frontelmo e Ribeiro (2006) ressaltam a importância de se realizarem 

estudos buscando investigar a motivação para a prática do FA no Brasil que, 

segundo os autores, é ainda uma modalidade não bem vista em nossa 

sociedade, sem nenhum tipo de reconhecimento e nem retorno financeiro.  

Perante as particularidades da modalidade no sentido amador e no país 

no qual é praticado, verificou-se inicialmente a necessidade de uma abordagem 

contextualizada no FA amador brasileiro para um melhor entendimento das 

motivações destes jogadores para a prática do esporte. Foi utilizada a Teoria 

da Autodeterminação, com o objetivo de analisar a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas (NPB) e a regulação motivacional, além de 

associar as NPB às regulações motivacionais. 

Com a intenção de proporcionar uma leitura mais fluente e simplificada, 

este trabalho dividiu-se em diferentes capítulos. Neste primeiro capítulo, na 

introdução, é apresentado acerca do problema em causa, justificação para o 

estudo e toda a estrutura da dissertação. O próximo capítulo, apresenta-se 

como a revisão da literatura que integra uma fundamentação teórica acerca 

das temáticas envolvidas para um entendimento mais aprofundado das 

mesmas, estando estas distribuídas por subcapítulos: Futebol Americano nos 

Estados Unidos, no Brasil e no Rio Grande do Sul, Motivação para a prática 

esportiva, Teoria da Autodeterminação (TAD), Necessidades Psicológicas 

Básicas, e TAD nos Esportes já mencionando os objetivos do presente estudo. 

No terceiro capítulo são apresentados os materiais e métodos do estudo, bem 
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como a caracterização da amostra pesquisada e a descrição dos 

procedimentos e instrumentos utilizados na recolha e análise de dados. Os dois 

capítulos seguintes referem-se aos resultados em si, sendo neste primeiro a 

apresentação dos resultados aos objetivos da pesquisa e no capítulo posterior 

estes resultados são discutidos e relacionados a outros trabalhos. Por fim e 

não menos importante, o capítulo 6 apresenta as conclusões e sugestões para 

futuros trabalhos. Encerrando o trabalho encontram-se as referências 

bibliográficas utilizadas em toda a construção desta pesquisa. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Futebol Americano nos Estados Unidos  

 

Duarte (2004) explica que o Futebol Americano teve seu surgimento ao 

final do século XIX com a intenção de criar um jogo que iria misturar as regras 

do Futebol Europeu e o Rúgbi. O primeiro jogo de Futebol Americano no 

mundo aconteceu em 1869 nos Estados Unidos, onde a Universidade de 

Princeton jogou contra o time da Universidade de Rugters. A disputa ocorreu 

na cidade de New Brunswick no estado de Nova Jersey. O jogo ainda era muito 

semelhante ao Rúgbi e não possuía regras bem estruturadas, tornando o 

Futebol Americano confuso e se popularizando apenas no meio universitário 

(Rodrigues et al., 2014). 

Vendo a necessidade de alterações das regras do esporte para tornar 

mais dinâmico e fluido, o treinador e ex-jogador do time Walter Camp da 

Universidade de Yale, na década de 1880, modifica algumas regras do Futebol 

Americano. As duas principais modificações são a adoção da pontuação da 

chamada de Touchdown, que se tornou oficial apenas em 1912, e do novo 

sistema de descidas chamados de down, cada vez que a bola ou jogador caía 

no chão, o jogo era paralisado e o time poderia se reorganizar para elaborar 

uma nova tática, tornando o jogo mais estratégico e dinâmico. Assim, o Futebol 

Americano começa a se diferenciar do Rúgbi e cria a sua própria identidade. 

No início do século XX, houve uma paralisação dos jogos devido as 

lesões e mortes provocados por jogadas violentas. Como relata Morales Júnior 

e Marques (2015, p.97): 

 

Além dessas alterações, inúmeras outras aconteceram, e acabaram 

por associar ao esporte algumas características simbólicas como a 

brutalidade e violência, ocasionando, no ano de 1905, um total de 18 

mortes registradas de atletas durante os jogos, gerando 

descontentamento do governo americano, na época presidido por 

Theodore Roosevelt. 

 

O presidente Roosevelt convocou uma reunião com as Universidades de 

Harvard, Yale e Princeton para que medidas fossem tomadas sobre a 
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integridade física dos jogadores para a diminuir a violência nas partidas. Esta 

conferência resultou na criação da Intercollegiate Athletic Association (IAA), 

que mais tarde viria a se chamar de National Collegiate Ahtletic Association 

(NCAA), que possuía a missão de regularizar todos os esportes praticados nas 

Universidades dos Estados Unidos. Novamente resultou na mudança das 

regras e adequações dos campos. Se tornou obrigatório o uso de 

equipamentos de proteção, da cabeça chamado de helmet e de ombros 

chamados de shoulder pad, para todos os atletas. Por fim, foi implantado o 

passe para frente ou foward pass, que permitia a execução de jogadas de 

forma mais “segura”, já que agora seria mais fácil avançar sobre o território do 

adversário (Morales Júnior & Marques, 2015). 

As mudanças realizadas resultaram em um o esporte que se tornava cada 

vez mais tático e seguro, e começa a se espalhar por todo o país. Micheletto 

(2014) afirma que em 1920 o esporte começa a se tornar profissional com a 

criação da American Professional Football Conference e em 1922 se tornaria a 

mais famosa liga de Futebol Americano do mundo, chamado de National 

Football League (NFL), possuindo o mesmo nome até os dias hoje. 

 

2.2 Futebol Americano no Brasil e Rio Grande do Sul  

 

No Brasil, a história do Futebol Americano é recente. Ribeiro e 

Frontelmo (2006) afirmam que o esporte teve seu início no final de década de 

80, nas praias do Rio de Janeiro. Ainda sem equipamentos para a prática, a 

modalidade foi adaptada para ser jogado na areia, sendo chamado de beach 

football. Nos anos seguintes, Morales Júnior e Marques (2015) afirmam que o 

esporte ganha popularidade graças às transmissões dos jogos pela rede teve 

aberta no canal Rede Bandeirantes. Hoje, a ESPN é a responsável por 

transmitir os jogos de Futebol Americano da NFL. 

 Por outro lado, em São Paulo, se inicia a modalidade de Flag (variação 

do Futebol Americano, porém, sem contato físico entre os jogadores) no ano de 

2001. Esta fase serviu como base para a formação de diversos times e o seu 

desejo de jogar com equipamentos (full-pad). O Futebol Americano inicia então 

um processo de popularização e consequentemente da formação de atletas e 
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de campeonatos, tornando real a sua prática em solo brasileiro (Morales Júnior 

& Marques, 2015). 

 Tendo em vista a necessidade existir uma Associação para a 

regulamentação e controle do desenvolvimento da modalidade, é fundado em 

2000 a Associação de Futebol Americano do Brasil (AFAB), que em 2013 se 

torna a Confederação Brasileira de Futebol Americano (CBFA),  reunindo mais 

de 10 federações dos estaduais e tendo mais de 150 times associados que 

jogam entre si divididos por ligas estaduais, regionais e nacionais (Micheletto, 

2014; Pincetta, 2016).  

 Belokurows (2011, p.17) cita as principais modalidades de Futebol 

Americano praticadas no Brasil: 

• Tackle: a mais disputada; nela os jogadores utilizam todo o 

equipamento necessário, como as ombreiras, capacetes e protetores 

para as pernas. É jogado conforme as regras da liga profissional 

americana. 

• Flag: é o futebol americano sem contato, em vez de pancadas e 

empurrões, deve ser puxada uma fita que fica na cintura de cada 

jogador para acabar a jogada. 

• No Pads: semelhante ao tackle, mas sem equipamentos; portanto é 

mais restrita e as regras são mais protetoras. O contato físico não é o 

mesmo que o profissional, mas é maior que o da modalidade flag.  

  

Soares (2014) e Pincetta (2016) foram os autores encontrados que 

relatam o desenvolvimento do esporte no Estado do Rio Grande do Sul, e 

relatam o surgimento das duas primeiras equipes: o Porto Alegre Pumpkins 

(2004) e o Santa Cruz Chacais (2007). Em 2008, foi realizado o primeiro jogo 

no estado, ainda sem equipamentos, e em 2010 a primeira partida oficial com 

equipamentos.  

Em 2012, as equipes começam a jogar o campeonato gaúcho full pads 

(equipados). Em 2014 surge a Federação Gaúcha de Futebol Americano 

(FGFA) e inicia uma melhor elaboração do campeonato estadual (Pincetta, 

2016). 

Em 2016, o estado do Rio Grande do Sul atinge o seu ápice no Futebol 

Americano. A final do campeonato estadual foi disputada pela primeira vez em 

um estádio de grande estrutura, no Gigante da Beira Rio, com um público de 
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aproximadamente de 12 mil pessoas. O evento teve repercussão Nacional 

tornando o Futebol Americano visível para toda a população (Ferreira ,2016). 

Rodrigues et al. (2014), Micheletto (2014) e Pincetta (2016) concordam 

que o Futebol Americano é o esporte que mais cresce no Brasil nos últimos 

anos, mas percebem a falta de incentivo financeiro, que resulta em um baixo 

nível técnico e na adequação de campos de Futebol para a prática do esporte. 

Pela falta de espaços e de apoio governamental, muitas equipes treinam em 

locais inadequados como parques ou em campos alugados, sem possuir 

instalações próprias, sendo de responsabilidade dos próprios atletas em bancar 

os valores dos equipamentos, locomoção, viagens e alimentação. 

 

2.3 Motivação para a prática esportiva 

 

Atualmente, o fenômeno motivacional tem um papel muito importante na 

vida de cada indivíduo (Roberts, 1992). A motivação nada mais é que uma 

variável psicológica que move o individuo para a sua realização, orientação, 

manutenção ou abandono de uma modalidade esportiva ou até mesmo 

atividade física (Dosil, 2008). Segundo Moraes (2004) a motivação refere-se 

aos fatores que iniciam ou estimulam uma determinada atitude, já que a 

palavra “motivação” deriva do latim (movere) mantendo esta caracterização. 

Um dos principais temas pesquisados na psicologia do esporte e do 

exercício tem sido a motivação, apresentando como base o estudo das 

regulações motivacionais, podendo estas serem cognitivas, biológicas e sociais 

(Ryan & Deci, 2000). Compreender os aspectos sociais e intraindividuais que 

prejudicam ou facilitam a adesão à prática de exercícios físicos têm sido o 

objetivo principal das investigações dirigidas nessa área (Blanchard et al., 

2007).  A pesquisa aprofundada da motivação apresenta-se como um dos 

tópicos mais importantes para a compreensão das diferencias de individuo para 

individuo relacionado as praticas esportivas, conhecendo que alguns indivíduos 

apresentam parâmetros motivacionais que se adaptam à medida que colocam 

um determinado empenho para o sucesso, prosseguindo assim na prática 

esportiva, ao mesmo tempo que outros ao experimentarem os seus primeiros 
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momentos de insucesso, desistem e abandonam a prática esportiva (Steinberg 

& Maurer, 1999). 

Roman et al. (2012) ainda complementa destacando a motivação como 

um desejo de dar energia ao comportamento, categorizando aspectos internos 

(i.e, os princípios) e aspectos externos (i.e., o incentivo). Roberts (2001) e 

Samulski (2002) referem que a interação destes aspectos tanto internos e 

externos resultam na motivação para executar a atividade em questão. De 

modo mais geral, a motivação tem sido abordada intuitivamente em seus 

fatores intrínsecos e extrínsecos (Brickell & Chatzisarantis, 2007). É 

reconhecido que os motivos intrínsecos e extrínsecos são potenciais 

influenciadores quando um indivíduo toma decisões acerca da participação e 

envolvimento na atividade física e desportiva (Weinberg et al., 2000). 

Deschamps (2009) apresenta dois elementos encarregados pela manutenção 

da motivação, sendo eles, a componente psíquica para realizar uma tarefa e o 

nível de satisfação na tarefa.  

A capacidade psicológica dos sujeitos para realizar uma tarefa ou até 

mesmo um treino que foi proposto é verificada pelo espaço de tempo em que a 

atividade realizada e depende de fatores intervenientes externos (i.e., estrutura 

informativa das tarefas a serem realizadas e as características do meio de 

convivência) e internos (i.e., nível de desempenho, estabilidade emocional e 

características individuais). O nível de satisfação que a pessoa tem enquanto 

pratica certa atividade vai interferir na capacidade de suportar melhor o treino e 

assim, elevar a performance. A melhoria dessa performance eleva o nível de 

feitos pessoais e leva a pessoa a obter um elevado nível de fatores intrínsecos 

e extrínsecos da motivação (Deschamps, 2009.) 

Segundo Roberts (2001), há pelo menos trinta e duas teorias diferentes 

sobre a motivação, mas podemos destacar uma destas teorias como sendo a 

mais popular e contemporânea abordagem teórica que têm sido aplicada  para 

verificar os processos motivacionais no campo da Psicologia do Desporto e do 

Exercício, sendo ela, a Teoria da Autodeterminação (TAD) (Kingston, et al., 

2006). 
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2.4 Teoria da Autodeterminação 

 

A Teoria da Autodeterminação (TAD) de Ryan e Deci 1985 relaciona0se 

com as causas e feitos de um comportamento autodeterminado e foca-se ao 

nível da evolução e funcionamento da personalidade em um contexto social. 

Nos dias de hoje, tem se acentuada, como um questionamento mais 

aprofundado para o estudo dos aspectos motivacionais que envolvem a prática 

de exercícios físicos (Deci & Ryan, 2007) 

Um dos princípios da TAD é que a motivação varia em diversas formas 

que pode ir da mais controlada à mais autônoma. No tipo de motivação mais 

controlada, o indivíduo é movido por fatores essencialmente externos, 

enquanto na mais autónoma, os fatores internos ao indivíduo são os 

predominantes na sua motivação. No entanto, nenhum indivíduo é apenas 

motivado por fatores internos ou por fatores externos. Todos podem reunir 

fatores tanto internos como externos, contudo, e variando de indivíduo para 

indivíduo, os fatores internos poderão estar mais presentes do que os externos, 

assim como o contrário (Deci & Ryan, 2002). 

A TAD se distingue das demais teorias por englobar o grau em que a 

motivação é menos ou mais determinada pelo sujeito (Vierling et. al., 2007), 

indicando assim que a motivação extrínseca pode se apresentar de diversas 

formas (Deci & Ryan, 2000). Tal como identificam Deci e Ryan (2008) é uma 

teoria sobre a motivação humana, que assim como refere Serra (2010), se 

centra no desenvolvimento e funcionamento da personalidade em sociedade, e 

nas causas e consequências do comportamento autodeterminado de cada 

indivíduo. 
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Figura 1 - Sequência motivacional subjacente à TAD 

(Adaptado de: Vallerand, 2001, 2007; Vallerand & Losier, 1999; Vallerand & Ratelle, 

2002) 

 

Esta sequência motivacional (figura 1) foi proposta pela primeira vez por 

Vallerand (1997), e engloba os principais elementos da TAD em um padrão 

hierárquico da motivação extrínseca e intrínseca. Este padrão sugere que a 

regulação da motivação, as suas determinantes sociais e as respectivas 

consequências (cognitivas, afetivas e comportamentais) podem ser definidas a 

três níveis: global (personalidade), contextual (atividade humana distinta) e 

situacional (estado). 

Deci e Ryan (1985) apresentam um modelo multidimensional composto 

por três tipos de motivação: Motivação Intrínseca (mais autodeterminada), 

motivação extrínseca e amotivação (menos autodeterminada) que estão 

dispostas em polos distintos de um continuum (Deci & Ryan, 2000; Costa et al., 
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2011).

 

Figura 2 - Continuum da Teoria da Autodeterminação 

Fonte: (Fernandes & Vasconcelos-Raposo, 2005, p.386) 

 

A TAD nos indica este modelo que melhor explica a motivação, num 

continuum motivacional (Figura 2), que nos apresenta os tipos de regulação 

motivacional, com seus estilos regulatórios, o lócus de causalidade e os 

processos correspondentes. 

Ao observar à esquerda do continuum é apresentada a amotivação – 

esta trata-se de um estado designado ausência de intenção. Apresenta um 

lócus mais impessoal. Nesse caso, a pessoa não percebe os motivos para o 

início ou continuidade da atividade (Fernandes & Vasconcelos-Raposo, 2005). 

Na amotivação existe uma falta da intenção de agir. Porém, a amotivação 

também pode estar presente nos sujeitos que já estão em uma prática 

esportiva, pois, segundo Ryan e Deci (2007), em termos teóricos este estado 

pode vir em circunstancias em que o sujeito não valoriza (ou até mesmo deixa 

de valorizar) a atividade, se não se sentir (ou deixar de se sentir) competente 

na sua realização, e nem acreditar (ou deixar de acreditar) nos resultados. 

Quando olhamos para dentro do exercício, podemos relacionar que um 

praticante está amotivado quando diz: “Não vejo qual a razão de fazer ou 

continuar a fazer a prática esportiva”.  

Seguindo a linha para a direita do continuum, estão as motivações 

extrínsecas, nas quais temos em primeira visão a regulação 

externa – que se baseia no comportamento motivado por punições, 

recompensas, como a conquista de medalhas ou o “status” perante o treinador, 
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tal como praticar exercício físico por pressão familiar – É a forma mais 

controlada da regulação do comportamento (a menos autodeterminada). 

Em seguida temos a regulação introjetada – pressões internas para 

realizar uma atividade, apresenta certo grau de envolvimento com o ego, o 

indivíduo sente uma certa necessidade de realizar determinada tarefa para que 

se sinta bem consigo mesmo, na ideia de fugir da apreensão, culpa e outras 

emoções negativas que poderão surgir se não praticar, tal como referem Ryan 

e Deci (2007).  

Agora um pouco mais autónoma, a regulação identificada – 

comportamento percebido como pessoalmente importante e útil, dando 

valorização a prática, realização da atividade com um objetivo que é importante 

para si. – Quando um sujeito inicia em uma atividade que por si só não lhe 

causa interesse, mas que mesmo assim é interessante porque colabora para 

que consiga alcançar seus objetivos pessoais, estamos perante uma regulação 

identificada de comportamento (Vallerand & Losier, 1999). 

E a regulação integrada, apresenta já um componente mais 

autodeterminado, com uma síntese de regulações identificadas, ela já é 

realizada com uma maior possibilidade de escolhas, como uma busca da 

melhora da qualidade de vida, mas sem um fim específico – apresentam 

componentes autodeterminados (Boiché & Sarrazin, 2007). É a forma mais 

interiorizada (autónoma) da motivação extrínseca. 

À direita do continuum está a motivação intrínseca, regulação esta 

definida pela escolha pessoal, satisfação e prazer (Brickell & Chatzisarantis, 

2007), sendo que estas regulações motivacionais são exclusivamente internas, 

não havendo um fim além da própria prática, sendo a motivação mais 

autodeterminada do continuum. O indivíduo engloba os sentimentos de 

satisfação ligados à sua prática, muitas vezes ligado à diversão e prazer da 

mesma.  

Esta teoria nos mostra que a motivação do indivíduo não está 

relacionada diretamente com os fatores de envolvimento social, uma vez que a 

influência destes fatores é mediada pela satisfação de três “nutrientes 

fundamentais” (Ryan & Deci, 2007), ou seja, as necessidades psicológicas 
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básicas (NPB) inatas de autonomia, competência e relação. É através destas 

NPB que vem a resultante que determina a regulação do comportamento do 

indivíduo, que se estabelece no continuum motivacional e oscila entre formas 

menos e mais autodeterminadas. 

2.5 Necessidades Psicológicas Básicas 

  

A TAD, evidenciada por Deci e Ryan (1985), indica que são três 

necessidades psicológicas básicas e primordiais: competência, relacionamento 

e autonomia. A necessidade de competência é a capacidade de desenvolver 

algo, melhorar, sentir-se capaz. A de relacionamento é a questão social, as 

amizades, importar-se com o outro e criar vínculos sociais no ambiente. E a de 

autonomia é a capacidade de poder tomar decisões (Fernandes & 

Vasconcelos-Raposo, 2005; Murcia et al.,2007; Murcia & Coll, 2006; Perreault 

& Vallerand, 2007; Ryan & Deci, 2000). 

De acordo com a TAD os indivíduos estão motivado s para se sentirem 

ligados a outros dentro da sua realidade social (relacionamento), para 

interagirem nesse contexto (competência) e para terem um sentimento de 

iniciativa pessoal ao fazê-lo (autonomia) (Deci & Vansteenkiste, 2004). 

Deci e Ryan (1985) ainda afirmam que o sujeito está motivado para a 

satisfação dessas três necessidades psicológicas básicas: 

 Autonomia – Iniciativa pessoal e capacidade deconduzirer as 

próprias ações; 

 Competência – Capacidade de êxito numa relação com o 

contexto; 

 Relacionamento – Procurar e desenvolver relações sociais 

durante a prática. 

São estas três necessidades que vão indicar a regulação do 

comportamento do indivíduo, que se instala no continuum motivacional, do qual 

apresenta alternância entre as formas menos e mais autodeterminadas do 

comportamento (i.e. controladas vs autónomas). 
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Deci e Vansteenkiste apontam que a satisfação destas três 

necessidades básicas pode proporcionar o melhor funcionamento do ser 

humano. Ryan (1995) ainda completa mencionando que essas competências 

são necessárias para o crescimento e desenvolvimento do potencial humano, 

por isso, as experiências que suprem as necessidades citadas são 

favorecedoras de uma motivação autodeterminada.  

As NPB possuem forte influência na motivação, o conjunto destas 

necessidades criará um estado de motivação intrínseca, e pelo contrário, caso 

estas necessidades não estejam sendo desenvolvidas, poderá ser associada à 

frustação da prática em si, com uma menor motivação intrínseca e uma maior 

motivação extrínseca e até a amotivação (Deci & Ryan, 2000).  

Considerando a importância da motivação intrínseca, mencionada por 

Ryan e Deci (2007) como estando entre os fatores mais importantes para a 

manutenção do exercício ao longo do tempo, a satisfação das NPB suporta o 

comportamento intrinsecamente motivado, que por sua vez pode resultar 

positivamente ao aspecto motivacional (e.g. maior persistência, rendimento, 

divertimento e prazer na atividade praticada) (Deci & Ryan, 2000). 

 

2.6 TAD nos esportes 

 

No que se diz respeito a permanência e o prazer no desporto, a 

motivação tem sido considerada um elemento chave associado a prática 

desportiva. A motivação é determinante na conduta do atleta, pois desperta, dá 

energia e até mesmo regula o seu comportamento. Segundo a TAD, as 

pessoas são organismos ativos que possuem a disposição a evoluir, crescer e 

dominar os desafios do ambiente de modo a absorver e dar sentido as novas 

experiências. 

Considera-se que a TAD descreve que os comportamentos se 

fundamentam através de um continuum de regulações autônomas ou 

controladas (Teixeira et al, 2018). Sendo assim, podendo esclarecer a iniciação 

ou a manutenção do indivíduo em um esporte. Li et al. (2013) ainda destaca 

que havendo uma satisfação das NPB, a regulação motivacional virá a ser mais 



33 
 

autodeterminada, direcionando a uma maior disposição para a prática esportiva 

e a continuidade, evitando o abandono (Teixeira et al, 2018). 

Entender o que a TAD nos apresenta sobre a motivação nos esportes, 

pode nos dar uma base e um maior entendimento sobre todo o contexto que 

envolve o atleta e a sua persistência – ou até mesmo abandono – dentro do 

esporte em causa. 

Alguns estudos apresentam comparações entre modalidades de 

esportes coletivo ou individuais, comparando os níveis de motivação entre 

estes grupos. Em um estudo, Gillet (2008) dividiu sua amostra em modalidades 

coletivas e individuais, mas não verificou nenhuma diferença estatisticamente 

significativa para as dimensões da motivação. Já diferente disto, Murcia et al. 

(2007) realizaram a comparação em jovens atletas de modalidades individuais 

e coletivas, os resultados apresentaram um perfil menos autodeterminado para 

os atletas de esportes coletivos e um perfil mais autodeterminado – maior 

motivação intrínseca – para os atletas das modalidades individuais. 

Martins (2017) ao comparar as NPB e a autoeficácia em atletas de 

esportes coletivos e individuais, obtiveram como resultado uma correlação da 

necessidade psicológica de competência com a autoeficácia nos dois grupos. 

O resultado ainda pode ser explicado pelo fato de a literatura indicar uma 

relação no conceito de NPB de competência ligado à autoeficácia. No que diz 

respeito ao grupo coletivo, a variável de autonomia indicou correlação com a 

autoeficácia. 

Ao verificar se os padrões motivacionais são instrumentos para prever o 

sucesso de jovens jogadores de futebol, Zuber et al. (2015) concluiu que os 

jogadores com maiores níveis de motivação intrínseca apresentaram-se mais 

propensos a serem convocados para seleções nacionais. Goudas (1998) em 

seu estudo apresenta uma relação da motivação intrínseca nos atletas com o 

alto desempenho esportivo, ou seja, atletas mais motivados intrinsecamente 

apresentam um maior desempenho esportivo. 

Diferente disto, Chantal et al. (1996) ao comparar dois grupos classificando 

entre de baixo e alto desempenho, usando como critério a performance dos 

atletas nas competições nos últimos dois anos. Foram encontrados níveis de 
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motivação intrínseca maiores nos atletas de baixo desempenho e níveis de 

motivação extrínseca superiores em atletas de alto desempenho, mas sem 

apresentarem diferenças significativas entre os grupos. 

Ao analisarem se a motivação autodeterminada poderia indicar indícios 

de overtraining e burnout em atletas de elite, Lemyre et al. (2007) comparam 

para o efeito atletas de elite nível júnior com atletas de elite nível Olímpico. Os 

autores obtiveram diferenças significativas para todas as dimensões de 

motivação extrínseca e amotivação, sendo todas elas maiores nos atletas de 

elite júnior.  

Cresswell e Eklund (2005) ao estudarem a motivação e burnout em 

atletas amadores de rúgby - modalidade com características próximas ao 

Futebol Americano a ser pesquisado no presente estudo - relatam que a 

motivação intrínseca está negativamente ligada ao burnout e ao abandono 

antecipado de jovens atletas, enquanto a motivação extrínseca está 

diretamente relacionada a esses fenómenos. Os técnicos e profissionais da 

área que trabalhando com jovens atletas devem ficar alertas aos aspectos 

motivacionais de seus atletas e estimular a prática da modalidade por motivos 

intrínsecos. 

Outro estudo com atletas de rúgby é apresentado por Hodge et al. 

(2008), neste estudo os autores relacionam as NPB ao burnout. A satisfação do 

relacionamento apresentou uma correlação baixa com o burnout, mas já as 

necessidades de competência e autonomia estão ligadas a sintomas de 

burnout, como: realização reduzida e desvalorização do esporte. 

Perreault e Vallarand (2007) compararam atletas de basquetebol com e 

sem deficiência, apresentando resultados parecidos no que diz respeito a 

motivação de ambos os atletas. Todos os participantes pesquisados tiveram 

suas maiores pontuações nos tipos de motivação mais autodeterminadas, o 

que liga diretamente estes atletas a permanecerem na prática esportiva por 

mais tempo. 

Assim, considera-se que a motivação é uma componente chave para se 

conseguir a continuidade na prática esportiva e o prazer na modalidade, além 

de ser decisório nas atitudes do atleta, pois desperta, dá energia e conduz seu 
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comportamento, dependendo de aspectos pessoais e ambientais. Logo, 

sabemos que o motivo que leva o atleta a praticar determinado esporte, varia 

de atleta para atleta. Entretanto, apesar dos estudos sobre motivação com 

atletas brasileiros, poucos analisaram suas diversas formas de motivação para 

além de que não encontramos nenhum estudo sobre a motivação no Futebol 

Americano que se joga no Brasil. Diante das considerações acima citadas, os 

objetivos do presente estudo foram: 

i) Verificar a regulação motivacional e a satisfação das NPB de 

atletas brasileiros praticantes de Futebol Americano.  

 

ii) Verificar a associação entre as NPB e as regulações 

motivacionais. 

 

iii) Comparar as NPB e as regulações motivacionais em grupos 

competitivos de nível Estadual e Nacional. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS  

 

3.1 Caracterização da Amostra 

 

O presente estudo contou com uma amostra constituída por 196 atletas 

de futebol americano do sexo masculino pertencentes a diferentes equipes 

federadas à FGFA, com idades compreendidas entre 18 e 44 anos 

(27,21±6,72), e o tempo de prática no FA com média de 34,40±11,73. A 

amostra ainda foi dividida a níveis de competição, estadual (36%) e nacional 

(64%), com idades médias de 25,57±6,60 (estadual) e 28,13±6,64 (nacional) e 

tempos de prática no FA de 34,80±11,76 para o grupo estadual e 34,19±11,76 

para grupo nacional. 

 

Tabela 1 - Caracterização da amostra 

 

3.2 Instrumentos 

 

Nesta pesquisa aplicamos três questionários e de modo a caracterizar a 

amostra foi aplicado um questionário sociodemográfico. O questionário foi 

constituído por questões pessoais sobre tempo de prática do FA, idade, sexo, 

equipe a qual pertencia, quanto tempo praticava FA, a frequência da prática, e 

o nível de competição do qual jogava. 

Os demais instrumentos de pesquisa utilizados para este estudo foram: 

O Behavioural Regulation Sport Questionnaire (BRSQ) (Lonsdale, 

Hodge, & Rose, 2008) foi desenvolvido e validado para medir as regulações 

motivacionais propostas pela Teoria da Autodeterminação em contexto 

desportivo. Esse questionário apresenta 24 itens que surgem a partir de uma 

pergunta central (Por que você pratica Futebol Americano?). Esses itens estão 

agrupados em 6 fatores: Motivação Intrínseca (e.g. porque me dá prazer); 

Regulação Integrada (e.g. porque faz parte de mim); Regulação Identificada 
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(e.g. porque valorizo os seus benefícios); Regulação Introjetada (e.g. porque 

me sentiria envergonhado se desistisse); Regulação Externa (e.g. porque as 

pessoas me pressionam a praticar); Amotivação (e.g. mas questiono-me por 

que razão continuo). Foi traduzido e adaptado para o contexto português por 

Monteiro et al. (2018). Os itens são respondidos através do recurso a uma 

escala do tipo Likert de 7 pontos, na qual 1 corresponde a “Não corresponde 

totalmente” e 7 corresponde a “corresponde totalmente”. 

O Basic Needs Satisfaction in Sport Scale (BNSSS) (Ng, Lonsdale, & 

Hodge, 2011) foi desenvolvido e validado para medir o nível de satisfação das 

Necessidades Psicológicas Básicas em contexto desportivo. O instrumento 

possui 20 itens, com uma pergunta central (“No meu esporte/desporto”). Esses 

itens estão associados em 5 fatores:  dividido em 5 fatores: Competência (5 

itens, e.g.: posso superar desafios); Relacionamento (5 itens e.g.: mostro 

preocupação pelos outros); Escolha (4 itens; e.g. tenho oportunidade de fazer 

escolhas); Percepção interna do lócus de causalidade (3 itens; e.g. sinto que 

estou perseguindo minhas próprias metas); Vontade (3 itens; e.g. sinto que 

participo com prazer). Os itens são respondidos através do recurso a uma 

escala do tipo Likert de 7 pontos, na qual 1 corresponde a “Não corresponde 

totalmente” e 7 corresponde a “corresponde totalmente”. 

 Os dois últimos instrumentos foram traduzidos para o contexto esportivo 

brasileiro seguindo as etapas recomendadas por Vallerand (1989) exceto pela 

etapa de retrotradução. Ou seja, os instrumentos foram traduzidos para a 

língua portuguesa por três especialistas bilíngues. Posteriormente, os itens 

traduzidos foram submetidos à apreciação de um júri, constituído por cinco 

elementos, com domínio em ambas as línguas, especialistas na área de 

Psicologia do Desporto para determinar a existência de equivalência, em 

termos semânticos e de conteúdo, entre as versões examinadas. Os resultados 

das análises psicométricas desses instrumentos encontram-se em processo de 

submissão em revistas por pares.    
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3.3 Procedimentos 

 

Em um primeiro contato foi explicado aos responsáveis da equipe o 

propósito e todos os procedimentos da pesquisa. Após a autorização dos 

responsáveis, os questionários foram aplicados de duas maneiras, presencial 

ou online.  

 Antes do preenchimento dos questionários presenciais foi explicado o 

objetivo deste estudo, bem como do questionário, e foi pedido 

comprometimento com as respostas dadas ao questionário. Foi também 

salientado o caráter anônimo da recolha e o sigilo dos dados levantados. 

 Para o questionário online era exibida as informações sobre o estudo, 

bem como todas as informações fornecidas nas recolhas presenciais. Foi 

solicitado que ele fosse preenchido em um ambiente calmo e livre de 

distrações, mantendo as instruções dadas na recolha presencial. 

 

3.4 Análise estatística 

 

Para a análise dos questionários BNSSS e BRSQ foram utilizadas as 

análises descritivas de todas as variáveis resultantes desses instrumentos, 

bem como dos dados sociodemográficos como idade, tempo de prática, nível 

de competição. 

Para análise do BNSSS optou-se por considerar a variável autonomia 

como a média das seguintes variáveis: Escolha, Percepção interna do lócus de 

causalidade e Vontade. Essa decisão foi tomada com base no escopo teórico 

da TAD, com os resultados da versão brasileira do BNSSS publicada por 

Nascimento Junior et al., 2018 e com os resultados das análises psicométricas 

dos instrumentos que ainda não publicadas. 

Para as variáveis provenientes do BNSSS e BRSQ também foram 

executados o teste de correlação bivariável de Pearson, entre as variáveis das 

necessidades psicológicas básicas (autonomia, competência e relacionamento) 

com as regulações motivacionais (amotivação, regulação externa, regulação 

introjetada, regulação identificada e motivação intrínseca). Para comparar os 
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grupos de nível nacional e estadual foi realizado o teste-t de medidas 

independentes. 

Todos os testes acima referidos foram executados no programa 

estatístico Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) para o Windows, 

versão 26.0. 
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4. RESULTADOS 

 

4.1 Análise das regulações motivacionais 

 

Os resultados obtidos revelaram uma regulação motivacional 

maioritariamente intrínseca, seguida das regulações Integrada e Identificada 

que apresentam valores muito próximos. Os dados obtidos nestas variáveis 

podem ser observados no gráfico abaixo. As médias obtidas foram as 

seguintes: Amotivação (2,90±1,61), Regulação Externa (2,68±1,48), Regulação 

Introjetada (1,75±1,25), Regulação Identificada (5,75±1,33), Regulação Integrada 

(5,76±1,19), Motivação Intrínseca (6,52±0,78). Os atletas apresentaram maiores 

valores para as regulações autônomas e menores para as regulações 

controladas. A regulação introjetada foi a componente que apresentou o menor 

dos valores.  

 
Figura 3 - Médias das regulações motivacionais 
Amot – Amotivação | RE - Regulação Externa | R. Intro – Regulação Introjetada | R. Ident – 

Regulação Identificada | R. Inte – Regulação Integrada | MI – Motivação Intrínseca 

 

4.2 Análise das Necessidades Psicológicas Básicas 

 

Os resultados obtidos na análise das componentes das necessidades 

psicológicas básicas apresentam uma elevada satisfação em todas as 

necessidades, quase não conseguindo observar uma diferenciação entre os 

valores médios de cada uma delas. Podemos analisar estes dados no gráfico 
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abaixo. Altos níveis de satisfação são encontrados em todas as NPB: 

Autonomia (5,85±0,79), Competência (5,98±0,78) e Relacionamento (5,98±0,86). 

 

 
Figura 4 - Médias das Necessidades Psicológicas Básicas 

 

4.3 Análise da correlação entre NPB e Regulação Motivacional 

 

Os resultados apresentados nos apontam os níveis de correlação entre as 

NPB e regulação motivacional. Conforme os dados apresentados anteriormente, 

obtivemos níveis elevados de satisfação das NPB, assim como elevados níveis de 

motivação mais autodeterminada. As NPB apresentaram correlação positivas com a 

Regulação Identificada, Regulação Integrada e com a Motivação Intrínseca. Além 

disto, os dados nos apresentaram uma correlação negativa da Amotivação com as 

três NPB. 
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Tabela 2 - Correlação entre NPB e regulações motivacionais 

 
*. A correlação é significativa no nível 0,05 (p<0,05) 

**. A correlação é significativa no nível 0,01 (p<0,01). 

 

4.4 Análise das NPB entre os grupos de competição Estadual e 

Nacional 

 

Os resultados a seguir foram levantados através das comparações das 

satisfações das necessidades psicológicas básicas entre os grupos que 

competem a nível Estadual ou Nacional. O grupo de nível estadual apresenta 

valores menores nas NPB de autonomia (estadual 5,72±0,79, nacional 

5,92±0,78) e competência (estadual 5,82±0,60, nacional 6,06±0,85) já na 

necessidade de relacionamento, o grupo estadual apresentou média superior 

(estadual 6,02±0,77, nacional 5,97±0,91). A única necessidade que apresentou 

diferença estaticamente significativa foi na necessidade de competência. 
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Figura 5 - Comparação das NPB entre os grupos Estadual e Nacional 

*p=<0,05; **p=0.01 

 

4.5 Análise das regulações motivacionais entre os grupos de 

competições 

 

Os resultados apresentados foram obtidos por meio da comparação 

entre os grupos de competições e as suas respectivas regulações 

motivacionais. As diferenças obtidas entre os grupos se dão da seguinte forma: 

Amotivação (estadual 3,10±1,70, nacional 2,78±1,56), Regulação Externa 

(estadual 2,92±1,48, nacional 2,54±1,47), Regulação Introjetada (estadual 

2,05±1,41, nacional 1,59±1,12), Regulação Identificada (estadual 5,78±0,91, 

nacional 5,74±1,51), Regulação Integrada (estadual 5,66±1,33, nacional 5,81±1,11), 

Motivação Intrínseca (estadual 6,33±0,87, nacional 6,62±0,71). Com isto, 

podemos destacar que o grupo de competição a nível estadual obteve médias 

maiores na amotivação, regulação externa, regulação introjetada e regulação 

identificada, já o grupo de nível nacional obteve as medias superiores nas 

demais regulações, sendo elas a regulação integrada e motivação intrínseca, 

mas apenas as diferenças nas regulações introjetada, identifica e na motivação 

intrínseca foram estatisticamente significativas. 
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Figura 6 - Comparação das regulações motivacionais entre os grupos Estadual e 

Nacional 

*p=<0,05; **p=0.01 
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5. DISCUSSÃO 

 

Como se foi observando, são escassos os estudos que acometem aos 

aspectos motivacionais dos atletas brasileiros de futebol americano. Desta 

forma, o presente estudo buscou lançar um olhar inicial sobre a motivação 

autodeterminada destes atletas. Buscamos assim analisar a satisfação das 

necessidades psicológicas básicas nos atletas, bem como a regulação 

motivacional dos mesmos, procurando também analisar a associação entre as 

NPB e a regulação motivacional. 

Os resultados obtidos no presente estudo apresentaram elevados níveis 

na satisfação das três necessidades psicológicas básicas bem como uma 

regulação motivacional mais autônoma dos atletas pesquisados. A regulação 

que apresentou o menor dos valores foi a Regulação Introjetada e segundo 

Pelletier et al. (1995) esse estilo regulatório indica um processo de resolução 

de conflitos entre realizar ou não a tarefa em causa, sendo assim, resultante de 

pressões internas como a culpa e ansiedade. 

Desta forma, o modo como os indivíduos regulam a sua motivação é de 

extrema importância para o melhor entendimento dos aspectos motivacionais 

no exercício físico (Markland & Tobin, 2010), pois apesar de grande parte dos 

sujeitos aderirem ao exercício por inúmeras razões extrínsecas, é pouco 

possível que persistam e continuem com o a atividade se não apreciarem fazer 

exercício ou se não experimentarem alguma satisfação, logo a motivação 

intrínseca pode estar entre os fatores mais importantes para a manutenção do 

exercício (Ryan & Deci, 2007). 

Podemos ainda mencionar o estudo de Cresswell e Eklund (2005) onde 

os autores mencionam que a motivação intrínseca apresenta associação 

negativa com o burnout, ou seja, devido aos elevados níveis de motivação 

intrínseca, os atletas deste estudo estão menos propícios ao burnout e com 

isso apresentam menores chances de abandono a prática esportiva. 

Encontramos ainda em nosso estudo médias de amotivação superiores 

as regulações externa e introjetada, estes valores não são recorrentes na 

literatura como mostra o estudo de Ferraz (2018). Este achado nos permite 

afirmar que possivelmente alguns dos atletas podem estar questionando a sua 
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permanência no futebol americano, ponto a ser observado para evitar futuros 

abandonos no esporte. 

Ao verificarmos a associação entre as NPB e as regulações 

motivacionais, encontramos resultados suportados pela teoria, onde a 

satisfação das três necessidades psicológicas básicas apresentam correlação 

positiva com os níveis de regulação motivacional mais autônoma (Deci & Ryan, 

2000). Os resultados do estudo evidenciam que quanto maior a satisfação de 

autonomia, competência e relacionamento, mais autônoma serão as 

regulações motivacionais. Estes dados estão de acordo com a literatura 

encontrada. Nesse sentido Markland e Tobin (2010) destacaram que quanto 

maior a satisfação das necessidades psicológicas básicas, mais 

intrinsecamente será as regulações motivacionais desenvolvidas. Estas 

evidências também foram sustentadas por uma revisão sistemática de Teixeira 

et al. (2012). 

No presente estudo, ao serem analisadas as diferenças entre os grupos 

competitivos, evidenciamos diferenças nas regulações motivacionais dos 

atletas. O grupo de nível competitivo mais alto (nacional) apresentou diferenças 

estatisticamente significativas na motivação intrínseca quando comparado com 

o grupo de nível estadual, caracterizando este tipo de motivação – em conjunto 

com as demais regulações – como mais autodeterminados. A teoria da 

autodeterminação (Deci & Ryan, 1985) sugere que os atletas que competem 

em níveis mais elevados, caracterizados principalmente pelo foco na vitória, 

provavelmente serão menos autodeterminados e apresentarão superiores 

níveis de amotivação e regulação introjetada quando comparados aos atletas 

que praticam esse esporte com menor nível de competitividade. Nossos 

resultados, no entanto, confrontam essa alegação dos autores, pois o grupo 

com maior nível competitivo foi quem apresentou menores níveis de 

amotivação e regulação introjetada. 

Num estudo de Sarmento et al. (2008), os autores buscaram comparar 

grupos de jogadores de futebol de diferentes níveis de competição e suas 

satisfações das necessidades psicológicas básicas e as regulações 

motivacionais dos atletas. Os autores acharam diferenças significativas na 
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necessidade de autonomia, sendo esta mais baixa no nível mais alto de 

competição, concordando com os resultados achados no nosso estudo - 

mesmo não havendo diferenças estatisticamente significativas no presente 

estudo nesta necessidade. Para além desse resultado, destacaram as 

diferenças estatisticamente significativas nas regulações introjetada e 

identificada, sendo as médias mais altas no nível mais competitivo. Os nossos 

achados apresentam o mesmo resultado em relação à regulação identificada, 

já na regulação introjetada, o nosso grupo de nível menos competitivo 

apresentou medias superiores. 

Dado estes levantamentos, podemos refletir até que ponto as 

competições estaduais se diferenciam das nacionais a nível competitivo no 

Futebol Americano no Brasil, modalidade tão recente em nível de estruturação 

de competições. 

Por outro lado, Blegen et al. (2012) comparou em seu estudo os 

aspectos motivacionais em jovens atletas, dividindo a amostra em quem 

participava das competições e o outro grupo composto por quem não competia. 

Os autores tiveram como resultado que o grupo que participava das 

competições tem maior motivação para a prática esportiva do que o grupo que 

não competia. Os autores ainda destacam que estes resultados podem ter um 

impacto na moral dos jogadores, nas estratégias de treinamento e no sucesso 

futuro dos jovens relacionado ao contexto esportivo. Interessante ponto a ser 

levantando, principalmente o que diz respeito às equipes amadoras, pelo facto 

da sua participação em competições poder aumentar os níveis motivações dos 

atletas, melhorando os demais aspectos de adesão, rendimento e não 

abandono da modalidade. 

O presente estudo demonstrou que os atletas praticantes de futebol 

americano no Brasil têm seus níveis de satisfação das necessidades 

psicológicas básicas elevadas e sua regulação motivacional mais 

autodeterminada, sendo assim, podemos presumir através da literatura que a 

participação, o desempenho esportivo e a permanência no esporte estão 

positivamente interligados, se baseando nos aspectos do modelo teórico da 

TAD.  
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A importância de todos estes aspectos motivacionais estudados no 

contexto esportivo está de acordo com estudos em diversas modalidades, 

como natação (Pelletier et al., 2001), rúgbi (Pope & Wilson, 2012), futebol 

(Álvarez et al., 2012),  bem como em diferentes esportes individuais e coletivos 

(Guzmán & Kingston, 2012) e independentemente da faixa etária. (Byrne, 2010; 

Hair et al., 2014). Jowett et al. (2007) ainda demonstraram empiricamente a 

universalidade desses aspectos da TAD em diferentes culturas (grega, sueca, 

britânica, chinesa e espanhola). Isso nos apresenta que os aspectos 

relacionados a Teoria da Autodeterminação são universais em sua importância 

e efeitos (Deci e Ryan, 2008). 

Os resultados do nosso estudo sugerem ainda que os treinadores da 

modalidade promovam um ambiente de bom relacionamento na equipe, que os 

treinos busquem uma evolução pessoal de cada um, além de explicarem o 

porquê de cada atividade, mantendo assim, os níveis de satisfação das 

necessidades psicológicas básicas elevadas contribuindo para uma motivação 

mais autodeterminada. 
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6. CONCLUSÃO 

 

Este estudo realizado com atletas de Futebol Americano no Brasil 

permitiu concluir que níveis elevados de satisfação das necessidades 

psicológicas básicas se associam a um comportamento mais intrínseco e 

autodeterminado. Os níveis de regulações mais autônomas destacam-se 

apresentando valores mais altos do que as regulações mais controladas entre 

os praticantes. As satisfações das necessidades psicológicas básicas 

apresentaram uma correção com as regulações mais autônomas, além disto, a 

Amotivação apresentou correlações negativas com todas as necessidades 

psicológicas básicas, revelando assim que a não satisfação das NPB se traduz 

em níveis motivações mais externo chegando até mesmo à amotivação. 

A satisfação de competência foi a única NPB que apresentou diferenças 

estatisticamente significativas quando comparados aos grupos de diferentes 

níveis competitivos (estadual e nacional), sendo a média mais alta para o grupo 

de nível nacional. Apesar de os dois grupos apresentarem maiores níveis nas 

regulações mais autônomas, o grupo que compete a nível estadual apresentou 

médias superiores nas regulações mais controladas (amotivação, regulação 

externa e regulação introjetada) e o grupo a nível nacional apresentou níveis 

superiores na motivação intrínseca e na regulação integrada.  

Uma limitação deste estudo que pode ser destacada é o caráter 

transversal, apenas permitindo ter um olhar instantâneo da amostra em causa. 

Esta momentaneidade não nos permite verificar a evolução e se as 

perspectivas dos atletas possam a se alterarem ou não. 

Como sugestão para estudos futuros, deixamos a utilização de uma 

metodologia longitudinal, onde se pode avaliar os atletas em uma primeira fase 

inicial e comparar todos seus aspectos após um período de iniciação na 

modalidade. Verificar a taxa de abandono na modalidade seria também um 

ponto relevante a ser estudado, assim como a comparação entre os gêneros, 

verificando se os sexos se distinguem em relação as satisfações das NPB ou 

até mesmo nas regulações motivacionais. Outra sugestão seria a comparação 

entre equipes, buscando verificar diferenças entre equipes com melhores 

desempenhos esportivos (vitórias) e menor desempenho esportivo (derrotas). 
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